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FHC diz que queda de juros 
depende do mercado externo 

Tasso Marcelo/AE 

Presidente ressalta que 
equipe econômica está 
atenta, mas prefere não 

falar em prazos 

IRANY TEREZA 

R IO — O presidente Fernando 
Henrique Cardoso deixou cla- 
 ro ontem que, assim que a 

equipe econômica do governo perce-
ber que o mercado internacional ab-
sorveu bem o novo colapso na bolsa 
da Coréia„ os juros no Brasil começa-
rão a cair. Fernando Henrique afir-
mou que, por ele, as taxas já teriam 
baixado. "Ninguém sobe osjuros por 
prazer", disse, depois de participar 
da cerimônia de formatura de guar-
das-marinha, na Escola Naval. "A 
queda dos juros não depende de nós, 
depende da análise do sistema fman-
ceiro internacional", comentou. 

Ao reafirmar que o governo estáto-
mando medidas positivas para supor-
tar o impacto da crise internacional, 
o presidente disse que "certamente 
os juros vão cair", mas preferiu não 
falar em prazos. Na quinta-feira, ele 
havia anunciado a queda dos juros 
ainda para este mês. "Não quero me 
antecipar porque, na semana passa-
da, por exemplo, a situação da Co-
réia agravou-se", disse, dando a en-
tender que a queda dos juros já esta-
va sendo estudada pela equipe eco-
nômica como uma medida imediata. 

"Não temos nadá' 
com essa situação 
(da Coréia) e acho 
que o mundo está 
percebendo que a si-
tuação econômica 
do Brasil é mais sóli-
da", afirmou. Sorri-
dente e bem-humo-
rado, Fernando 
Henrique disse es-
tar otimista com re- 
lação a 1998. "Estamos criando con-
dições para que 1998 seja melhor do 
que 1997", disse, comentando que de-
ve passar o ano-novo no Rio. 

Desemprego — Fernando Henrique 
voltou a afirmar que o governo per- 

manecerá afastado das negociações 
entre sindicatos e empresas para re-
dução de jornada de trabalho e de sa-
lários. "Sempre houve anseio da clas-
se trabalhadora e dos sindicatos pa-
ra que não houvesse interferência do 
governo nessas negociações", disse. 

"Por que eu iria in-
terferir agora?", in-
dagou, declarando 
que a participação 
do governoserá ape-
nas "para manter 
condições gerais da 
economia". 

O presidente re- 
correu a um ditado 
popular para dizer 
que não cabe ao go- 

verno negociar, caso a caso, as alter- 
nativas empresariais para evitar o 
agravamento do desemprego. "Não 
vamos confundir alhos com buga- 
lhos", disse, citando como exemplo 
de interferência governamental o 
apelo que fez às montadoras de veí- 

colos para que evitassem demissões 
em massa. "As montadoras já foram 
muito beneficiadas com programas 
especiais, ainda em vigência no Bra-
sil, e agora devem entender que não 
podem começar a dispensar na pri-
meira dificuldade." 

Congresso — Fernando Henrique 
ainda não decidiu se a melhor data 
para convocação extraordinária do 
Congresso, para votação das refor-
mas, será dia 6 ou 12 de janeiro. Ele 
informou que se reunirá, provavel-
mente na terça-feira, com os presi-
dentes da Câmara, Michel Temer 
(PMDB-SP), e do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), para de-
finir o prazo de convocação. 

"Sei que haverá dificuldades de 
mobilização se a convocação for an-
tecipada, mas precisamos contar 
tempo para aprovar as reformas", 
disse. Em seguida, fez elogios ao Con-
gresso pela rapidez das últimas vota:- 
ções da reforma constitucional. 
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EM JANEIRO 


